
1ª Comunhão 

     No dia 12 de maio realizou-se  a 1ª Comunhão 
dos nossos alunos na Igreja Paroquial de Almada. 
      Parabéns a todos os nossos alunos neste mo-
mento importante das suas vidas. Um obrigado 
especial às catequistas Rosa e Zinda e ao Padre 
Daniel.  

                                         Professora Carla Agria 
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D. Quixote e a magia do Teatro 
     O Teatro é uma arte, uma arte preciosa e mágica que, infelizmente, 
parece estar cada vez menos ligada ao público mais jovem. 
     Na peça “D. Quixote”, a que assistiram as turmas de 5º e 6º ano do 
Externato Frei Luís de Sousa, no dia 23 de maio de 2014, conseguimos 
ficar extasiados com a quantidade (e qualidade) de trabalho que atores, 
encenador, sonoplastas, técnicos, cabeleireiros, etc., tiveram de realizar 
para conseguirem efetuar uma adaptação perfeita da grandiosa obra de 
Miguel Cervantes “D. Quixote de La Mancha”, adaptada ao público mais 
jovem. 
     Neste espetáculo, e seguindo as peripécias de D. Quixote e do seu com-
panheiro, Sancho Pança, o público é transportado por caminhos de imagi-
nação e aprendizagem. Somos levados a pensar que estamos dentro da 
história, a sentir as emoções das personagens!... 
     Ao assistir a esta peça, não podemos pensar que o espetáculo é feito, 
apenas, por Kim Cachopo (D. Quixote), por Paulo Neto (Sancho Pança), 
por Maria João Vieira (Dulcineia) e pelos outros atores e atrizes, mas te-
mos sim de nos lembrar dos técnicos de luz; dos sonoplastas; dos músicos; 
dos coreógrafos; dos assistentes de palco; dos pintores; dos cabeleireiros e 
das costureiras, pois sem eles, e sem o seu fantástico trabalho, não iríamos 
perceber as aventuras em que se meteram D. Quixote e Sancho Pança, 
dormindo em estalagens, guerreando com moinhos e enfrentando muitos 
perigos, tudo isto para encontrar a sua amada Dulcineia. 
     Nesta peça do TIL (Teatro Infantil de Lisboa), onde os cenários são 
feitos com livros – os livros de cavalaria de D. Quixote, nome fictício de 
Alonso Quijano – compreendemos que os sonhos são o mais importante 
da vida porque depois de proibido de ser cavaleiro e sem o amor de Dulci-
neia, D. Quixote deixa de querer viver! 
     Assistindo a peças como esta, percebemos a importância do teatro, que 
ele é uma arte e um bem na nossa vida e que nós podemos protegê-lo e 
impedi-lo de acabar, dando as mãos e desfrutando-o, sempre! 

Sara Núncio-6º B 

Caros amigos,  
     Mais um ano letivo que termina. 
     Desejo que todas as expetativas lançadas para este termo do ano escolar, sejam alcançadas positivamente. 
     Tudo procurámos fazer para ajudar a caminhar e alcançar esse desejo. 
     Aproveito este momento, e este meio, para cumprimentar toda a comunidade escolar e felicitar todos os alunos que, com 
trabalho e esforço, terminaram, com sucesso, mais um ano, mais um ciclo, na nossa escola. 
     Desejo que, no próximo ano, no próximo ciclo, no nosso colégio, continuem a manifestar toda a vontade de prosseguir, 
preparando-se para o futuro. 
     Até lá, votos de boas férias. 
     Até Setembro.                                                                                                      Prof. José António Costa 

                                                                                                                                                   Diretor 

EDITORIAL: 

QUADRO DE VALOR E EXCELÊNCIA 2014 

     Nos termos do regulamento interno e no âmbito do Projeto 
Educativo do Externato Frei Luís de Sousa, vai, este Colégio, 
distinguir os alunos do ensino básico e secundário que, pelo 
seu percurso, se destacaram pelo excelente desenvolvimento, 
não só das aprendizagens e competências definidas pelos res-
pectivos currículos, como também ao nível das atitudes e valo-
res, no âmbito da educação para a cidadania. 
     Esta distinção é pública e está incluída no Programa da 
Festa de encerramento das atividades letivas 2013/2014 do 
Externato Frei Luis de Sousa. 
1º ciclo - 4º ano :  Catarina Maria Gusmão Bodião, Marta Pinto 
Prestes; 
2º ciclo - 6º ano :  Alexandre Nuno Silva  Oliveira, Ana Carolina 
Galamba Rijo, Madalena Marques Simões Pires , Mariana Silva 
Gomes Carvalho Coelho, Sara Silveira Núncio; 
3º ciclo - 9º ano : Diogo Sousa Franquinho, Mariana Mendes Ber-
nardino, Marta Carvalho Chaves Ferreira; Marta Heitor Cortesão 
Santos, Raquel Santos Rosa, Vicente Durãp Braz Oliveira; 
Ens. Secundário - 12º ano : Beatriz Nunes Martins, Joana Catarina 
Afonso Pinto, Maria Inês Pereira Machado, Patrícia Rodrigues 
Mirco Lourenço, Rita Costa Rebocho, Rúben Miguel da Costa Ro-
drigues, Sara Beatriz Sousa Almada Lobo. 
 

“Dar Tempo ao Tempo” 
      “Estamos no ano 2044 e um jovem casal de 60 anos as-
siste a um documentário sobre o início do século XXI e re-
cordam os tempos passados…” 
     Este foi o mote para o belíssimo 
espetáculo levado à cena pelas turmas 
do 9º Ano A e B no final do 2º perío-
do, no Anfiteatro do Externato, mistu-
rando representação, canto, música e 
dança em cuidadas analepses e prolep-
ses que nos fizeram viajar no Tempo, 
este impiedoso “assassino” que “leva 
com ele o riso das crianças”… 
                        Professor Jorge Garcia 
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      O Cistus populifolius ou Estêvão ardente é um arbusto da 
família Cistaceae, com 80 a 200cm de altura. A Cistus populifo-
lius   apresenta folhas com margem lisa ou levemente ondulada e 
limbo cerca de 2 vezes mais comprido. Surge na Península Ibérica 
e sul de França. 
Em Portugal, aparece mais no Algarve, Alto e Baixo Alente-
jo, Estremadura,  Beira Baixa, Beira Alta, Beira Litoral e Trás-os-
Montes. 
Habitat: é uma espécie menos heliófila pelo que prefere zonas mais 
sombrias e terrenos mais frescos, habita em locais de clima não 
muito frio.  
Floração: de Março a Julho. 
 
                         Estevão Ardente....                     
      Num país junto ao mar e de tempo 
ameno, floresci  como uma flor. Tenho no-
me mas não me lembro... Oiço sussurros é a 
brisa que me diz o nome... Chamo-me 
Estêvão Ardente... 
Prefiro viver longe do mar, num sítio 
mais sombrio onde a minha raridade salta 
à vista de quem passa. Cresci e cresci, tenho 8 cm de comprimento 
e tornei-me bela... Branca como a neve e no centro tenho uma es-
pécie de botão do mais amarelo que existe, que chega a fazer inveja 
o sol. 
     Sou feliz onde habito... O sítio é grande e espaçoso, cheio de 
tantas outras plantas e flores, umas mais bonitas que outras, mas 
todas juntas tornamos o jardim Botânico da Ajuda inesquecível. 
     Passam por mim tantas pessoas pequenas e grandes, que param 
e me admiram. Desenham ou fotografam para mais tarde recordar. 
Querem levar sempre um pedaço de mim com eles, e, eu não me 
importo. 
Gosto de sentir a brisa a brincar com as minhas pétalas, aprecio os 
dias solarengos mas prefiro ficar à sombra. E, as gotas de orvalho 
ou até mesmo da chuva. Que maravilha!!!! Como elas saltam e 
ressaltam quando chocam comigo. Como brilham quando lhes dá a 
luz do sol. 
     E o cheiro da terra molhada... É tão bom! 
      Oiço as pessoas a comentar está a chegar a primavera, andam 
tão felizes! Que param mais, para apreciar o que as rodeia. 
      E os pássaros? Esses começam a chegar das suas longas via-
gens... Já cantam no cimo das árvores. 
      E as abelhas? Essas voam atarefadas de flor em flor... Por vezes 
visitam o meu pequeno botão amarelo e levam nas suas asas peque-
nos grãos de pólen que daí recolhem. 
     A minha vida parece um quadro de arte... Tem cor, tem harmo-
nia, tem beleza. 

Nunca quis ser mais do que sou agora. Pertenço à terra, à natu-
reza.                                                                     

   Leonor Nunes- 5ºB 

Se eu fosse um bambu… 

     Se eu fosse um bambu, tinha diversas características e utilidades, e 
são essas que eu vou contar. 
     Certo dia, um grupo de Botâni-
cos levou-me até ao Jardim Botâni-
co da Ajuda, que fica em Lisboa. 
Fizeram um buraco na terra e de-
pois colocaram-me nesse mesmo 
sítio. 
     Agora eu era só uma planta, que fazia parte de uma exposição, mas 
como teria sido a minha história? 
     Antes de eu vir para este bonito jardim, morava na China, um país 
muito grande e cheio de monumentos e lugares bastante interessantes. 
     O meu lar ficava, numa espécie de parque natural, onde se podia 
observar outras plantas e diversos animais. Além de eu dar oxigénio 
ao ar, servia de alimentação para um animal que todos vocês gostam 
muito, ele é branco e preto, quem será? O panda… 
     O meu nome em latim é “Bambusca vulgarus.Wendl.”Dizem que 
foram os botânicos que me deram este nome, enquanto me estudavam. 
    Ah! Quase me esquecia o homem só consegue dirigir os meus re-
bentos, pois estes são tenrinhos. 
    Se eu fosse um bambu, a minha vida seria fantástica! 

    Beatriz Amantes -5º A  

Passeio de Final de Ano 4ºs Anos 
 

No dia 30 de maio, as duas turmas do quarto ano foram passear a 
Setúbal. De manhã fomos passear de barco no estuário do Sado à procu-
ra de golfinhos, que infelizmente não conseguimos observar. Almoçá-
mos perto do Moinho da Maré da Mourisca, que visitámos à tarde. 

Aprendemos que o Estuário do Sado é o único estuário em Portugal 
onde reside uma população de golfinhos Roazes e que nesta região vive 
uma comunidade de cerca de 25 golfinhos. 

Foi um passeio maravilhoso, pois além de aprendermos muito, tam-
bém pudemos conviver todos com muito amor e alegria! 

Almoço de Convívio 4ºs Anos 
 

No dia 12 de junho, realizámos um almoço convívio de final de ano 
numa pizzaria. Comemos pizza e convivemos 
uns com os outros. No final, adoçámos a boca 
com gomas! 

Falta muito pouco para terminar o 1º ciclo 
e já pairam as saudades no ar... Mas é bom 
sinal pois brevemente, iniciaremos outro ciclo. 
E novas aventuras virão! 

                                       4º Ano Turma B 

Francisco Dias-4ºB 

Sara Sousa-4ºA 
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Eu penso 

Às vezes, ponho-me a pensar nas coisas boas e más da vida. 

Penso em mim, como gostava de não ser resmungona, de quando 

algo está mal, descarregar nas pessoas que não têm culpa. Gostava de 

não ser tão chorona e conseguir lidar com os problemas de outra ma-

neira. Mas gosto de ser divertida porque consigo pôr as pessoas a rir 

facilmente. Quando vejo alguém a chorar tenho de a ir logo ajudar. 

Gosto de me conseguir lembrar muito bem das coisas. 

Penso na minha família, como gosto de sermos tão unidos e 

desabafarmos uns com os outros, no entanto, gostava que o stress que 

têm diariamente, desse lugar a um espírito de confiança e calma. 

Penso que quando estou na escola sinto-me bem porque gos-

to de todas as disciplinas e todos os professores são simpáticos. Mas 

também sei que me tenho de esforçar mais no Inglês para melhorar. 

Penso que o governo devia prestar mais atenção àqueles que 

nada têm e ajudá-los de alguma maneira. Penso que temos imensa 

sorte por ter um país lindo, com belas paisagens e boa comida. 

No mundo, gostava que as pessoas fossem mais beneficiadas 

pela inteligência e não pela beleza! 

Madalena Almeida Ribeiro –5ºB 

Caligramas 
     Eis alguns dos trabalhos de escrita criativa realizados no âmbito 
da disciplina de português com a turma do 7º A; os Caligramas são 
um tipo de poema visual popularizado nos primórdios das vanguar-
das históricas do século XX (nomeadamente com Guillaume Apolli-
naire), que se expressa através de uma original disposição gráfica do 
texto escrito, formando uma espécie de pictograma e representando 
um símbolo, objeto real ou figura que corresponde ao tema do  poe-
ma. 

 

 

 

 

 

 

Uma Nova Arte 
     Um livro … um conjunto de várias criativas folhas, e nestas 
aquelas tais frases misteriosas que a cada momento desenvolvem 
a nossa criatividade. 
     Um Livro traz-nos ao mais belo reino do nosso grande mundo: 
A Imaginação, esta é um labirinto, ou seja, quando lá entramos 
nunca, nunca … mas nunca mais conseguimos encontrar a saída, 
pois a cada segundo esse tal reino se estende e com ele estende-se 
também a nossa curiosidade por o explorar. 
     Um livro por mim é uma arte, pois realmente um sinónimo de 
livro é arte; um ramo do saber, uma cultura, uma maneira de ex-
pressar sentimentos… ou um livro. 
     Como para tudo, existe um primeiro momento para um livro… 
aliás vários: a primeira vez que o abrimos, a primeira vez que o 
fechamos, a primeira vez que o ouvimos, a primeira vez que o 
lemos, a primeira vez que com ele nos inspiramos, a primeira vez 
que um escrevemos … e claro, não podia faltar: a primeira vez 
que nos influencia, ou por outras palavras, a primeira vez que o 
sentimos, que ele nos sussurra … que nos muda. 
      Também eu, também eu … também eu tive essa bênção de 
um livro me mudar, e cada palavra de qualquer livro que leio ago-
ra altera-me, manipula a maneira de eu pegar num lápis e entrar 
no tal reino da Imaginação. 
     Está na hora … chegou o teu tempo, chegou o tempo de pega-
res num livro, o leres, o ouvires, o sentires, deixa-lo influenciar-te 
… e finalmente entrarás no reino da Imaginação... 

Alexandre Oliveira-6ºA 
 

Um Livro como Amigo 

     Gosto muito de ler, de sentir o livro nas minhas mãos, acariciá-lo, 

como se de um ser vivo se tratasse! 

Gosto de sentir cada aventura, mistério, romance e tragédia que ele 

nos conta, como que por artes mágicas. 

     Lembro-me, como se tivesse sido ontem, da primeira vez que li 

um livro e que despertei para o prazer da leitura! 

A minha mãe sempre me leu livros antes de eu adormecer, como se 

fosse uma canção de embalar. Depois, aos seis anos, quando andava 

no primeiro ano e já sabia ler, pedi-lhe um livro e li-o todo. A seguir 

li outro, mais outro e não parei, até hoje, sempre a evoluir. Tinha 

descoberto o fascínio da leitura! 

     Após todos estes anos, e de ter tantos livros como amigos, é claro 

que comecei, aos poucos, a ter temas e autores preferidos, tais como: 

as aventuras e mistérios de Enyd Blyton, “Os Cinco”, “Os Sete”, 

etc…, a História do nosso país, descrita linha a linha, na coleção 

“Viagens no Tempo” de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, a 

vidas de rapazes e raparigas como eu, contadas por Maria Teresa 

Maia Gonzalez e, acima de tudo, as aventuras no mundo da magia, 

contadas em “Harry Potter” de J. K. Rowling. 

     Tenho imensa sorte em ter amigos como estes, engraçados ou 

assustadores, pequenos ou grandes, interessantes ou, às vezes, até 

cansativos, mas que, acima de tudo, nos ensinam a viver!… 
Sara Núncio – 6º B 

Leonor Ivas 

João Franco 

João Gomes 

Joana Bernardino 



Dias de Cultura 

     Nos dias 6 e 7 de março de 2014 realizou-se a semana da Cultura. Nesses dias realizámos diversas atividades lúdicas, como torneios de  
voleibol e de badmínton, escrita criativa, caça ao tesouro, cartoons, etc. 

     Na quinta-feira de manhã, houve uma breve apresentação do plano para a semana da Cul-
tura. A seguir à apresentação tivemos os “geojogos” (danças interativas tradicionais por todo 
o mundo). Depois dos “geojogos”,  tivemos uma atividade na sala de desenho intitulada de 
“Cartoons”. Com a ajuda da professora Túlia, desenhámos um painel de cartoons feitos à 
mão, por nós. 
     De seguida, realizou-se o torneio de voleibol, no ginásio 1.  

     Seguidamente, houve uma pausa para almoçarmos de uma hora e meia.  
     Às 14:30h, dirigimo-nos à biblioteca para fazermos os jogos de matemática, onde ficámos até às 16:00h. E assim foi 
o primeiro dia da semana da Cultura.    
     No dia seguinte (sexta-feira), logo pela manhã, houve o torneio de badmínton, no qual participaram apenas os que 
foram apurados em torneios que haviam ocorrido anteriormente. O torneio prolongou-se até às 
onze e meia da manhã. Posteriormente ao badmínton, tivemos uma caça ao  tesouro, com os pro-
fessores Jorge Garcia e Cristina Passarinho, que se realizou no interior da escola. De seguida, tive-
mos uma pausa para o almoço até às duas e meia. 

     A seguir ao almoço, tivemos a fazer experiências científicas no laboratório, nos primeiros qua-
renta e cinco minutos metade da turma esteve no exterior com o professor Sérgio, para fazermos 
uma apreciação de algumas plantas existentes na escola. Nos quarenta e cinco minutos restantes, trocámos com a outra 
metade da turma e fomos para a nossa sala de aula onde realizámos algumas experiências bastante interessantes com ener-
gias renováveis e pouco poluentes para o ambiente como a energia solar e o hidrogénio. 
 E assim foi a semana da cultura no Frei Luís de Sousa. 

 
Guilherme Ramos, Guilherme Padinha, Tomás Martins, João Saragoça, João Leite e Joana Silva. –7ºB 
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 Competições em rede 

     No dia 12 de março, os segundo e terceiro ciclos e o secundário 
participaram em competições online no âmbito do projeto PmatE. 
     As competições realizadas eram sobre con-
teúdos de matemática (redemat), de português 
(língua em rede), de físico-química (fisq em 
rede) e de biologia e geologia (gvida em rede) 
e tiveram como objetivo escolher 3 a 5 equipas 
de dois jogadores que tivessem acertado mais 
níveis no menor tempo possível. As equipas 
que foram escolhidas prosseguiram na competição em abril, concorre-
ram com outras equipas de escolas de todo o país, na Universidade de 
Aveiro. 
     Para se prepararem para estas provas, os alunos treinaram uma vez 
por semana na escola, durante alguns meses e tiveram também oportu-
nidade de treinar em casa, acedendo ao site.  
     Ao inscrever os alunos neste projeto, a escola tem como objetivo 
não só fomentar o gosto e o sucesso nessas disciplinas, como também, 
proporcionar-lhes uma experiência diferente por ser uma prova online, 
o que desperta maior interesse e competitividade nos alunos. 
     Estas competições decorreram na sala de informática e duraram o 
dia inteiro. Os diretores de turma dirigiram-nos para o local e aguardá-
mos a nossa vez com muita ansiedade e nervosismo, pois todos quería-
mos chegar ao melhor nível possível. Estávamos muito concentrados 
porque não queríamos dececionar os professores, que desde o início do 
ano nos têm preparado e tirado todas as dúvidas. 
     E...esperámos  que a nossa escola ficasse bem classificada, na Uni-
versidade de Aveiro. 
                                                                                                                                                                        

Pedro Campos, Pedro Duarte, Raquel Galo, Rita Pinho e Rui Antunes- 
7ºB 

Dias da Cultura 

 

      

Atelier de Cartoons - 2ºciclo / 3ºciclo / Secundário. 
 
Dinamizado pela Professora Túlia Duarte 

           CONCURSO DE ORTOGRAFIA 

     No passado dia 5 de maio, a aluna Marta Santos do 9ºB, ficou em 
2º Lugar na Final do Concurso de Ortogra-
fia, do 3º ciclo, que teve lugar no nosso 
colégio. Ficámos muito contentes, porque 
esta parceria entre o nosso colégio e o Co-
légio do Vale, que já dura há 7 anos,  foi 
mais uma vez um sucesso.  

PARABÉNS!!     

Profª Cristina Passarinho 
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 DIA DA CRIANÇA 
A Creche e o jardim de Infância comemoraram o Dia da Crian-

ça!  Foi um dia cheio de surpresas e animação!   
Dr Carla Ferreira 

 
 
 

  

A FESTA DO PRIMEIRO CICLO 

 
     No sábado, dia 22 de março às 17horas, o primeiro ciclo fez uma festa (Uma viagem ao mundo da fantasia), 
onde participaram todos os alunos, professores e até os pais! 
     Iniciámos o nosso convívio com o discurso do senhor diretor e também do bispo D.Gilberto. 

      Logo a seguir começou o espetáculo onde todas as turmas, pais e professores repre-
sentaram alguns dos nossos contos tradicionais: 1ºA - “Branca de Neve”; 1ºB - “O Rei 
Leão“; 2ºA - “O Capuchinho Vermelho”; 2ºB - “A Carochinha”; 3ºA - “Ali Babá e os 
Quarenta Ladrões”; 3ºB - “O Pinóquio”; 4ºB - “O Gato das Botas”; 4ºA - “A Pequena 
Sereia”; pais - “A Cinderela” e os professores – “O Velho, o Rapaz e o Burro” 
     Cada história era feita com várias cores da natureza e especialmente com os fatos fei-
tos para cada pessoa para interpretar o seu papel.  
      A representação de cada conto tradicional era feita em cerca de sete minutos, daí a 

necessidade de todos nós sabermos muito bem a história de cada um. 
     Os fatos que eu achei mais elaborados foram o da minha professora Gina e da minha 
amiga Rita e os contos que mais gostei foram “A Branca de Neve” e a “ Pequena Sereia”. 
     Eu fui a apresentadora e como tal narrei todo este lindo espetáculo. Mas do que mais 
gostei foi ser de dois em dois números ora princesa deslumbrante, ora uma bruxa maléfi-
ca… 

     Antes de a festa acabar todos cantámos o Hino do Externato Frei Luís de Sousa! 
     Foi uma tarde maravilhosa! Toda gente se esforçou imenso para que este festejo fantástico fosse um sucesso! 
     Ficou certamente na memória de todos nós…                                                  Catarina Bodião – 4º A 

P.5 

Mês de maio, mês de Maria 

Trabalho coletivo realizado com a colaboração das famílias dos 
meninos do jardim de infância, subordinado ao tema: Mês de 
maio, mês da mãe, mês de Maria.  

FESTA DO PAI NOSSO 

     Foi com grande euforia que a capela do nosso 
Externato se encheu na quinta feira, dia 24 de 
abril. Talvez fossem as saudades, depois da pausa 
das férias da Páscoa, que fizeram com que muitos 
meninos do 1º ciclo quisessem ir à missa semanal, 
pelas 12.50h. Mas havia mais: a festa do Pai Nos-
so das crianças do 2º ano de catequese! Difícil foi 
manter a atenção de todos mas, no momento da "oração que Jesus nos 
ensinou", Ele há de ter ficado muito contente!  
     A presença dos pais que, numa fugida à hora de almoço, conseguiram 
acompanhar os pequenos foi muito importante porque, afinal, são eles os 
primeiros catequistas dos seus filhos. E no final, a entrega do diploma da 
festa e a (já) habitual carta do santinho serviram de recordação para 
guardar este dia no coração. 

Os catequistas do 2º volume de catequese  

Santiago Vermelhudo– 2ºB 

Profissão de Fé 

     No dia 4 de Junho, às 13h, na Capela do Frei, um grupo de 
alunos  do 6º ano fez a Profissão de Fé, com a presença recon-
fortante de alguns pais e avós. 

     Foi muito comovente ouvi-los repetir o 
que os pais pediram à Igreja no dia do seu 
batismo e vê-los reacender a vela com ale-
gria e determinação. 

Professora Carla Agria 



Trabalhos dos alunos da Turma 3ºA alusivos ao tema Pranchas de 
Surf 
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Dia da Mãe 

     As crianças da sala branca quiseram deixar uma mensagem 
especial às suas mamãs... 

 
No Anfiteatro  - coreografámos  e cantámos  para os avós “canções de outros tempos “. 
 

Os Trabalhos da Sala Azul … 

O Feijão da sala Laranja 

      A sala laranja, fez a germinação do feijão… passados alguns dias 
ficaram assim: 

 

Adeus 1º Ciclo 

     Nestes 4 anos, aprendi a ler, escrever e não só, aprendi tam-
bém a respeitar. Nestes 4 anos, fiz muitas amizades, umas mais 
fortes, outras menos fortes, mas são amizades. Cada um dos 
meus colegas significa muito para mim, mas o maior significa-
do é que estejamos todos em harmonia. Adorei os quatro anos 
que passámos juntos. Quem me ajudou mais foi a minha pro-
fessora Virgínia Guerreiro, uma pessoa que nunca vou esque-
cer, porque me ajudou nos meus problemas e me ensinou mil e 
uma coisas. Tenho de agradecer aos meus colegas e à minha 
professora por estes 4 anos divertidos, muito obrigada! 
     Vou ter muitas saudades dos meus colegas que já estão co-
migo desde os 3 anos e de si Gina. Tenho orgulho em ser vossa 
amiga e aluna da professora Gina. 

Inês Lopes– 4ºA 
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A Violência e Agressividade no Desporto 
 
     Desde os primórdios dos tempos que o ser humano procura formas de 
se entreter nos seus tempos livres. Umas das que encontrou foi o desporto. 
     Os desportos apenas se tornaram num hobby para as massas por volta 
do início do Séc. XX, fim do Séc. XIX, o primeiro exemplo sendo claro o 
futebol na Europa. 
     No entanto, e sendo parte da nossa natureza selvagem, que permaneceu 
dos nossos antepassados, o homem tem a capacidade de trazer consigo a 
violência, e o desporto não escapou. 
     A violência no ambiente do desporto vem mais naturalmente em des-
portos de ritmo mais acelerado e com mais possibilidades de contacto 
físico. Por exemplo: a probabilidade de uma rixa num jogo de futebol é 
muito maior do que num jogo de Golf, devido às naturezas opostas dos 
dois. O futebol traz consigo a certeza de haver contacto físico entre os 
jogadores, e, estando as emoções ao rubro, juntamente com os altos níveis 
de adrenalina, temos uma mistura explosiva. 
     No entanto, a violência não tem foco apenas em campo. É incontável o 
número de lutas, ou simples trocas de palavras ofensivas entre fãs de clu-
bes rivais. Defender a honra do seu clube é instintivo para alguns fanáti-
cos, embora o significado disto seja muitas vezes distorcido pelos que, no 
desporto, procuram apenas a agressão. 
     Podemos portanto concluir que a violência, embora seja inata ao des-
porto, deve ser evitada ao máximo, quer seja esta física ou verbal. 

Luís Cabral-9ºB 

  
 

O uso e abuso dos telemóveis  
 
     O telemóvel está presente no nosso dia a dia e tem 
trazido muitas vantagens ao nosso quotidiano. Mas será 
que também não terá trazido problemas a esta nova gera-
ção que depende tanto deste objeto? Na minha opinião, os 
telemóveis influenciam demasiado a nossa vida e, mesmo 
que muitas das vezes nos sejam úteis, temos de tomar 
medidas para nos tornarmos menos dependentes deles. 
     Em primeiro lugar, servem para comunicar  a qualquer 
momento, quer por amigos quer por familiares. Também 
serve de entretenimento, pois têm acesso a música e a 
jogos. Se tivermos alguma emergência, podemos ligar 
para a ambulância numa questão de segundos, o que pode 
ser necessário para salvar uma vida. 
     Mas por outro lado é um vício muito perigoso. Sara 
Oliveira afirma que mais de metade dos alunos não desli-
ga o telemóvel na aula. Isto pode ser um dos principais 
motivos que leva à distração (quando não há interesse na 
matéria), o que, consequentemente, faz os resultados es-
colares descerem. Alguns estudos levaram a crer que até 
há quem ache que a sua vida pioraria se não o tivesse 
consigo durante mais de 2 semanas, ou mesmo que não se 
sentiriam tão tranquilos e seguros com a sua ausência. 
     É por este vício crescente que, principalmente os ado-
lescentes, já não realizam atividades em conjunto, já não 
falam com as pessoas que estão à sua volta... Tudo isto 
porque estão vidrados naquela pequena caixa que faz 
parar o mundo... 
     Para concluir, acho que há momentos para tudo: para 
o telemóvel e para o resto da vida e devemos saber distin-
guir os dois. 
 

Catarina Silva, 8ºB 

Poluição marítima 
     Ao longo dos anos a poluição marítima tem-se tornado num proble-
ma cada vez mais sério. Falam-nos dele nos telejornais, rádios, escolas 
e até filmes. A verdade é que já muitos atuam para a impedir, mas por 
enquanto não será tão facilmente erradicada. 
     Esta poluição contínua do mar está relacionada até certo nível com 
cada um de nós. Tem como causa os resíduos que libertamos nela – 
que levam até milhares de anos a decompor-se! –, o lixo nuclear que é 
lá depositado, os derrames de petróleo (quer seja por acidente ou lava-
gem ilegal de tanques em alto-mar) e por elementos  químicos proveni-
entes de fábricas e da agricultura. 
     Estes comportamentos refletem-se todos, assim, na perda de habi-
tats e ecossistemas marítimos, extinção de espécies e alteração das 
cadeias alimentares marítimas. O que leva a uma inquestionável perda 
de biodiversidade na Terra. 
     E como é que se pode ajudar? Através de pequenas ações, como 
não atirar o lixo que produzimos ao mar, numa ida à praia, consumin-
do produtos naturais e, muito simplesmente, reciclando. 
     Problemas como este estão fora do alcance de uma só entidade os 
resolver. Contudo, estes pequenos gestos de cada um, se feitos por 
todos, podem tornar-se em algo grande, capaz de ser a solução que se 
procura para preservar os nossos mares. 

Marta Ferreira- 9ºB  

Passeio Final de Ano a Mafra 

À descoberta de Portugal 
 

     Surge uma nova vida por descobrir! Um Portugal rico em tradi-
ções e qualidades, capaz de satisfazer todas as suas necessidades. 
     Com uma extensa costa atlântica e amplos campos com pomares 
de fruta fresca e deliciosa, este país possui uma das mais ricas fau-
nas e floras de todo o mundo e um clima de invejar. 
     Devido ao Sol constante, a produção de energias renováveis é 
valorizada universalmente. Não esquecendo a preciosa história e 
cultura deste país que outrora dominou o mundo! Acresce a oferta 
de dois arquipélagos com características singulares, para que possa 
usufruir ainda mais de tudo o que a natureza tem para lhe dar. 

Não perca tempo, este magnífico país pode ser seu! 
 
Portugal, um tesouro mundial! 
 
                                         Ricardo Torres e Teresa Coutinho—11º 

Alice Branco- 3ºA 
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O mapa (poema) 
 

O mapa leva-nos a todos os lados, 
Orienta-nos pelo mundo 
Até para sítios imundos 
Mas ainda nos ajuda a não chegar atrasa-
dos! 
 
Anda, anda 
Vamos para a Irlanda, 
Se calhar é melhor irmos para a Alemanha 
Ou então para Espanha. 
 
Adoro viajar, 
Para todo o lado quero ir, 
Apanho um avião e lá vou eu a subir. 
 
Ninguém lhe dá a importância 
que este merece 
qualquer dia desaparece! 
                                    Sofia Martins-8ºB 

O CANTINHO DOS POETAS... 
O estojo  

 
Um estojo amarelo, 
Azul, preto ou cinzento 
Às vezes belo 
Às vezes nojento. 
 
Pequeno ou grande 
Para mim tanto faz 
Até pode ser gigante 
O que importa é o que traz. 
 
Guarda lápis, afias, 
Canetas de todas as cores 
E até alguns papéis de amor. 
 
Alguns estão assinados 
Outros pintados 
Mas todos são engraçados.  
 

Daniela Silva-8ºB 

Caneta 
 

Pode ser de qualquer cor 
Para o caso tanto faz 
Desabafa pensamentos 
De rapariga ou de rapaz. 
 
Tudo o que ela diz 
Já não se pode apagar 
Ao contrário do lápis 
Não se pode enganar. 
 
Vida longa ou curta 
Da tinta tudo depende 
Até pode acabar de repente 
 
Depois deixa-se a um canto 
Deixa de ser necessário 
Guarda-se no armário! 
 
                  Catarina Silva- 7ºB 

Poema dos Óculos 
 
Amplificadores de visão, 
Chaves para a perfeição. 
Para mais longe poder ver, 
Para mais poder sentir, 
 
Para os horizontes aumentar, 
Para mais longe poder ir, 
Para de alguma forma poder saber 
O que, do outro lado do mundo, 
vai acontecer. 
 
Para parado não poder estar, 
Para o caminho poder seguir, 
Para a vida poder continuar. 
 
Embora uma maldição, 
Os óculos são a solução, 
São a salvação. 
 

Bruno Oliveira-8ºB 

O sonho do oceano  
 
Pus o meu sonho num navio 
E o navio em cima do mar, 
Depois abri o mar com as mãos, 
Para o meu sonho navegar. 
 
As minhas mãos ainda estavam 
molhadas 
Do azul das ondas entreabertas, 
E a cor que escorria nos meus 
dedos 
coloria as areias desertas. 
 
O vento vinha de longe 
E a noite curvava-se de frio 
Debaixo das águas ia morrendo  
O meu sonho dentro de um navio 
 
Choraria o quanto fosse preciso 
Para fazer com que o mar cresces-
se 
Que o meu navio chegasse ao 
fundo 
E o meu sonho desaparecesse 
 

Inês Martins-5º C 

Livro 
Um livro de contos 
Tem contos para contar, 
Um livro escolar  
Tem coisas para ensinar. 
 
Quando abrimos um livro, 
Ele conta-nos a sua história 
Onde os bons da fita 
Ficam sempre com a vitória. 
 
Gosto de imaginar que estou 
dentro deles, 
Como princesa ou rainha 
À espera do meu príncipe 
encantado 
Mas no fim morro sozinha. 
 
Quando ele se fecha: - Pum! 
E assim acaba o conto 
Que acabou com um ponto. 
                  

 Mariana Pereira -5ºC 

O armário de sala de aula 
 

Todos se lembram de tudo, 
Menos dos armários da escola 
Que suportam tanta coisa 
E a gente os isola. 
 
Há duas partes no armário, 
A de dentro e a de fora 
Ficam paradas todo o dia 
A todo o tempo a toda a Hora. 
 
A de dentro vê dicionários, 
E livros cheios de letras 
Há livros de todo o tipo 
Até há livros de cometas 
 
A de fora vê alunos, 
E a turma do 5ºC, 
Que é esperta, mas rebelde 
E que alegra o D.T. 
 
O armário é grande, 
E o nosso é de metal 
Assim despeço-me com ale-
gria! 
Que agora tenho teste com o 
Prof. Amaral. 
                    Catarina Silva- 5ºC 

O meu poema 
Às oito e um quarto acordo, 
Mas da cama não quero sair 
Sigo os conselhos da minha mãe 
E depressa vou-me vestir. 
 
Tomo o pequeno-almoço 
Todos os dias é assim, 
Vejo se o girassol cresceu 
À entrada do meu jardim. 
 
Visto a bata e o casaco  
A pé vou andar, 
Às oito e cinquenta e nove 
Na escola já devo estar. 
 
Depois de estar vestida 
Vejo um pouco de televisão 
Umas notícias frescas  
Ou mais animação? 
 
Faço a minha higiene 
Lavo os dentes sem parar, 
Para cima e para baixo 
E às voltas, a rodar. 
 
Foi divertido este poema 
Que neste momento estou a es-
crever 
Continuo outro dia 
Para te poderes surpreender! 
 

Maria Leonor Amiguinho-3ºB 
 

Hoje é dia 

Hoje é um dia silencioso 

Toda a gente está a descansar, 

Mas não deixes de ir à escola 

Porque lá podes estudar! 

Maria Leonor Amiguinho-3ºB 
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Entrevista com Alexandra Padinha 
 
A família Padinha é uma família numerosa, pois é composta pelos Pais 
e três filhos. 
 
Nos tempos que correm como surgiu essa opção? 
     Começou de uma brincadeira. Já tínhamos dois filhos (rapazes) e 
fomos ao terceiro à procura de uma menina. Não aconteceu mas  
continuamos felizes. 
 
Como se dividem as tarefas em casa? 
      Com alguma dificuldade. Eu e o pai dividimos as tarefas mas já 
contamos com a ajuda deles principalmente do mais velho, o  
Guilherme. 
 
A Alexandra é uma empresária na área de estética. Pode descrever
-nos um dia de trabalho? 
     Como tenho sete espaços o meu dia não é  propriamente fácil. Há 
dias em que tenho que visitar as lojas em Almada, Sintra e Barreiro. 
Mas conto com a ajuda do meu sócio, o meu irmão. O meu trabalho é 
basicamente gerir os cabeleireiros. Faço também a gestão dos fornece-
dores e dos recursos humanos. De vez em quando ainda corto um ca-
belo. 
 
O Guilherme, o seu filho mais velho, frequenta o nosso colégio. O 
que pensa do método de ensino que utilizamos? 
      O método de ensino utilizado no colégio é muito importante para a 
sua formação. Mas não menos importante é também a atenção que dão 
à parte pessoal e cívica dos alunos. 
 
Quais são as expectativas que tem para o futuro dos seus filhos? 
       Eu estou confinante, acredito que com trabalho árduo e dedicação 
podem ter um bom futuro no nosso país. São todos excelentes alunos. 
Penso que vão no caminho certo. 
 
Como pensa que o nosso ensino pode ajudar o seu filho ou filhos 
no seu futuro?  
     Penso que através da boa formação pedagógica e do nível de exi-
gência apresentados até agora os vai preparar para um futuro com 
grande sucesso escolar quais quer que sejam as suas escolas académi-
cas. 

 
Acha que o colégio continua o que tenta 
transmitir em casa? 
     O colégio é, de facto uma continuação 
dos princípios e valores e ensinados em 
casa. É por isso fundamental ao nível da 
formação pessoal. 
 

Guilherme Padinha-7ºB 
 
 

Entrevistámos... 

"Nas férias de Carnaval fui visitar o meu primo que se mudou para 
Londres, para estagiar numa marca de roupa. O meu diretor de 
turma sugeriu que fizesse uma entrevista para o jornal da escola 
para falar desta experiência."  
 
Entrevista a João Bernardo Lourenço, 
designer de moda em Londres. 
 
MC – Que razão te levou a tirar o curso de 
designer? 
JBL – Porque gostava muito de criar, dese-
nhar e tinha muito desejo de tornar realidade 
aquilo que desenhava. 
 
MC- Achas que o facto de desenhares muito bem, contribuiu para 
a escolha desse curso? 
JBL-Era mais porque gostava de desenhar, e porque acho que o 
que é importante é que tu gostes de fazer aquilo que fazes e não se 
achas que és bom a fazer aquilo ou não. 
 
MC – Enquanto fazias o curso, não tiveste dúvidas de que querias 
mudar? 
JBL – Tive. Ao receber críticas negativas, tu duvidas sempre se 
esta área é certa para ti ou não. 
 
MC – Qual foi a primeira peça de roupa que criaste? 
JBL – Foi um vestido, quando estive num curso de costura. 
 
MC – Porque é que foste estagiar para Londres? 
JBL – Porque há mais variedade de marcas e porque a área da mo-
da tem muito mais valor, oferece mais oportunidades aqui e por-
que gostava de viver numa cultura onde se fala uma língua dife-
rente. 
 
MC – Foi difícil deixares o teu país, a tua família e os teus ami-
gos? 
JBL – Claro que foi, porque todas as decisões que tomo tenho que 
as tomar sozinho e porque deixas de estar na tua área de conforto. 
E porque tenho saudades de toda a gente a toda a hora... 
 
MC  - Achas que aprendeste muito com o estágio em Londres? É 
muito diferente do que aprendeste na fa-
culdade? 
Sim, mas porque começas a trabalhar e per-
cebes finalmente como funciona todo o pro-
cesso do design de moda. Enquanto és aluno, 
há muitas coisas nesta indústria a que não 
tens acesso e só as conheces quando ganhas 
experiência de trabalho. 
 
MC – Qual é o teu sonho, João? 
JBL -  O meu sonho é poder ter o poder de 
criar aquilo que desenho, quer para uma mar-
ca, quer por conta própria. 
 

Madalena Campos-5ºC 
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                         Seminário: dia de reflexão 

     No dia 9 de maio no Seminário de Almada, os alunos do 
7ºB, participaram num dia de reflexão, proposto pelo diretor e 
pelo o capelão da escola. 
     Saímos da escola por volta das 10h:30m, dirigimo-nos para 
o Seminário a pé e fomos recebidos pelo Padre Fernando, que 
nos mostrou a capela e  contou a sua história. 
     Após a visita à capela, fomos visitar os claustros, e de se-
guida fomos até ao jardim da capela, onde realizámos um 
peddy-paper. Sempre que completávamos uma etapa, íamos 
recebendo missangas para no fim da atividade construirmos 
uma dezena (uma décima parte do terço). 
     Almoçámos ao ar livre com uma vista sobre o rio Tejo e  
Lisboa. De seguida, os alunos que realizaram a 1ª comunhão 
confessaram-se ao Padre Daniel (capelão da escola), enquanto 
que os restantes ficaram no pátio, com a Diretora de Turma, a 
Professora Cristina Calqueiro,  
     No final, assistimos a uma missa em que os alunos que se 
confessaram, puderam comungar. Assim que esta terminou, 
voltámos todos para a escola. 
     Na nossa opinião, esta atividade foi uma oportunidade de 
aumentarmos a nossa fé, cultura  e religião. 
  
Filipa Pereira, Ana Torres, João Saragoça e Guilherme Barreiros—
7ºB 

FEIRA DO LIVRO  

     A Feira do Livro realizou-se nos dias 26 e 30 de junho no átrio da nossa 
escola (junto à sala dos professores). Esta foi uma 
iniciativa do Departamento de Língua Portuguesa e 
Línguas Estrangeiras com o patrocínio da livraria 
Capas Negras.  
     Ao longo destes dois dias, os alunos puderam 
adquirir livros aconselhados pelo Plano Nacional de 

Leitura e outros do seu 
agrado, com o objetivo de os motivar para a leitura.  
     Assim, desafiámos todos os alunos, professores, 
funcionários e pais a lerem cada vez mais e, deste 
modo, se tornarem melhores leitores. 
 
                                      Professora Cristina Passarinho 

Visita dinamizada pelo Centro da Arqueologia de Almada 

      No dia  13 de março, as turmas 7ºA e 7ºB foram visitar o 
museu de arqueologia, que se encontra em Almada velha. O 
que pudemos observar no museu foi de grande espanto, desde 
jarros a objetos de ouro e prata feitos pelos nossos antepassa-
dos. Ainda nessa visita pudemos visualizar buracos no chão, 
que no início achámos que eram buracos de escavação, mas 
logo ficámos a saber que esses buracos eram uma espécie de 
dispensa, onde os nossos antepassados conservavam os seus 
alimentos. Quando a visita terminou o guia perguntou-nos se 
tínhamos ficado a saber um pouco mais sobre os nossos ante-
passados, todos anuíram. 
      Na nossa opinião, esta visita foi  muito interessante, porque 
ficámos a saber mais sobre o passado da nossa cidade! 
 

Pedro Campos, Guilherme Ramos e Tomás Martins– 7ºB 

Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente 

     Na passada terça-feira, dia 28 de Janeiro, nós a turma A e os nossos 
colegas da turma B, acompanhados pelos professores Rui Arroteia, Miguel 
Oliveira e Lurdes Lobato, fomos ao Mosteiro dos Jerónimos ver a peça de 
teatro Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente. 
     Na minha opinião, esta peça estava muito bem 
concebida, bem encenada, treinada e muito criativa, 
porque apesar de ser uma peça antiga e com um portu-
guês antigo, os atores conseguiram criar um bom am-
biente, descontraído e divertido. Estes entravam muito 
bem nas personagens, apesar de serem apenas seis conseguiram desempe-
nhar muito bem todos os papéis. As personagens que mais gostei foram o 
Anjo, o Parvo e o Diabo. O Anjo, para mim, foi uma surpresa, uma vez que 
quem interpretava esta personagem era uma mulher, que dava um ar sim-
pático, fofo, querido e engraçado à mesma, como se fosse ela (impressão 
que tive de todos aliás). O Parvo foi de todos o mais engraçado, o mais 
extrovertido e o que interagia mais com o público, quem interpretou esta 
personagem foi um ator que, na minha opinião, era perfeito para aquele 
papel, visto ter uma cara mesmo de pessoa pouco inteligente e via-se que 
era engraçado (também representou várias personagens e em todas elas ele 
metia uma certa graça). O Diabo foi espetacular, o ator fez exatamente com 
que a personagem dele fosse a mais emblemática por ser mais extrovertida 
e por ver que tinha à-vontade. 
     Os cenários não eram bem cenários, isso agradou-me porque os atores 
representavam em cima de escadotes o que tornou a peça muito mais inte-
ressante e diferente do que estamos habituados, pois é diferente do normal. 
     Esta peça, para mim foi muito divertida e uma boa experiencia porque 
me ajudou a perceber melhor o auto e também me ajudou a criar uma nova 
imagem das personagens. 

Margarida Montoito -9º A 

TRIVIAL DO CONHECIMENTO 

     No dia 6 de Junho, realizou-se a Final do concurso do “Trivial do Conhecimento, no Anfiteatro da nossa escola, dirigido aos alunos do 2º e 
3º Ciclos. Esta iniciativa visa fundamentalmente a promoção dos conhecimentos e competências nas diversas Áreas Curriculares numa compe-
tição saudável e cheia de entusiasmo. Assim, os grandes vencedores “do saber” foram : 

     2º ciclo: 5ºC e 6ºA; 

     3º ciclo: 7ºA; 8ºA e 9ºB. 

       Muitos  Parabéns a todos os participantes !         

                                                                                  Professora Cristina Passarinho                                                                                         
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My next language 

     Nowadays, it is extremely important to know more than one language. Being multilingual allows you to apply for jobs in 

various countries and gives you a better chance of getting picked for said jobs. Knowledge of a lot of languages is also use-

ful when communicating with foreign people and learning their culture. 

     As I am already fluent in the worldwide spoken language of English, I have decided to take up a new language: Italian. I 

wish to learn this language, not only because of its beauty and musicality but also due to how useful it would be to me in the 

future. Italy is a country famous for its art, and as it is my dream to have a career in Design, I would love to travel there to 

learn in their universities or to work in an Italian company. In order to accomplish this goal, I would have to learn this coun-

try’s language as well as its culture. Although Italian is said to be a very hard language to learn (mostly due to its grammar), 

I believe that, so long as I work my hardest, I shall be able to master it in the future, just as I have with English. 
Inês Pereira-11º 

“Os Herdeiros da Lua de Joana”  
de Maria Teresa Maya González 

 
       O livro Os Herdeiros da Lua de Joana baseia-se na continuação 
do livro A Lua de Joana onde vamos encontrar as suas personagens 
no momento do luto pela perda irreparável que sofreram. 
  A causa da morte da Joana foi devido  ao consumo de drogas, assim 
como a da morte da sua amiga Marta, a quem ela escrevia várias car-
tas durante anos para não se sentir sozinha. 
      Após a morte de Joana,  o seu pai encontrou as cartas que ela 
tinha escrito para a sua amiga falecida  . Lê-as todas inúmeras vezes, 
podia até ter decorado algumas,  mas estava obcecado.  
Antes, quando a Joana ainda permanecia entre eles,  ele não tinha 
tempo nenhum para a família,  nem para a Joana,  e agora depois da 
Joana morrer parece que tem todo o tempo do mundo e mais algum. 
  Neste momento, o pai da Joana vive para ela,  apesar de ela já não 
se encontrar entre eles. 
      O pai afirma que infelizmente só depois da filha morrer é que ele 
a conheceu melhor,  em parte culpabiliza-se por não ter tido tempo 
para ela,  por não a ter apoiado,  por não ter conhecido a sua filha. 
   A mãe de Joana tenta não demonstrar muito o seu sofrimento,  du-
rante o livro nota-se que está de luto pela sua perda,  mas não mostra 
os seus sentimentos,  retrai-se .Jorge, irmão de Joana continua revol-
tado e também está a sofrer com a perca da irmã. 
     Toda a família durante o momento do luto é acompanhada por um 
psicólogo,  o Dr. Gomes, que os vai tentando ajudar a enfrentar a 
realidade. 
      Durante toda a ação,  a família da Joana tenta arranjar um destino 
para a sua LUA ( baloiço em forma de lua todo branco que estava 
suspenso no teto do quarto de Joana). A Lua acaba por ser doada à 
escola que a Joana frequentava,  por vontade do seu pai. 
  Durante toda a ação as personagens confrontam-se entre si,  trans-
mitindo uma advertência contra o uso de drogas que é cada vez mais 
importante nos tempo que correm ... 

Melissa Martins 8°A  

 A malvada Capuchinho  
 
     Muitos anos passaram e a pequena Capuchinho Vermelho já 
era adulta. A bela e jovem Capuchinho tinha uns longos cabelos 
castanhos e uns grandes olhos azuis cor de mar. 
     Capuchinho tinha medo que o lobo, o melhor amigo da sua 
avó, a devorasse. Por isso, queria matá-lo, então decidiu chamar o 
caçador para matar o lobo. Como o caçador se recusava a  fazê-lo , 
porque ele nunca tinha praticado nada de mal, Capuchinho decidiu 
intervir e mentir ao caçador dizendo-lhe: 
     - O lobo tem de ser morto, porque ele quer comer a minha avo-
zinha.- O caçador compreendendo aquele pedido, aceitou. 
     No dia seguinte, Capuchinho foi visitar a sua avó e viu que o 
lobo também estava presente, então foi a correr chamar o caçador. 
Quando apareceu o caçador, a avó ficou assustada e perguntou: 
     - O que se passa aqui?- Ao que o caçador disse: 
     - Vou matar o lobo antes que a coma.- E dizendo estas palavras 
mata o lobo. 
     A lição que se pode retirar desta história é que: "Não devemos 
julgar as pessoas pela sua aparência e condenar assim inocentes." 
 

Margarida Ferreira, Inês Martins e Beatriz Machado-5ºC 

As Férias 

 

As férias estão a chegar                      Jantar numa esplanada 

Ai, que alegria!                                   A ver o sol a pôr, 

Ir nadar na praia                                  Mas também gosto de ti 

Até ao fim do dia.                                Porque me tratas com amor. 

 

Encostar ao ouvido búzios                 Muito gosto das férias 

E o som do mar ouvir,                       O sol brilha sem parar, 

Ou ver bebés golfinhos                      Também penso na escola 

Que a mãe estão a seguir.                   Porque lá posso estudar! 

 

Maria Leonor Amiguinho-3ºB 

Projeto Sócio Caritativo 

    Mais uma vez, os alunos e as suas famílias contribuíram com 
grande generosidade, para que outras famílias de Cacilhas tives-
sem um ano recheado de alimentos, de amor, carinho e bem estar. 

     A todos os que têm vindo a tornar este projeto possível, o Nos-
so Obrigado! 

  Professora Carla Agria 

Marta Neves 3ºA 



Os nossos recreios 

     Nos nossos recreio, jogamos à bola, 
conversamos, os mais novos jogam à 
apanhada e brincam uns com os outros. 
Alguns também  jogam matraquilhos 
     Agora está na moda as pulseiras do 
chinês que as meninas e os rapazes fazem. 
     Gostamos muito dos nossos recreios, porque podemos 
descontrair das aulas e estar com os nossos amigos. 

 
Afonso Fernandez, e Miguel Braz—7ºB 
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Corta  Mato Concelhio 

    No dia 23 de janeiro, os alunos do 5º ao 11º ano participaram no Corta Mato Conce-
lhio no Parque da Paz. O Externato Frei Luís de Sousa e em particular o Departamento 
de Educação Física agradece o empenho e participação dos alunos envolvidos. 

De entre os participantes os melhores classificados foram: Diogo Covita, do 5ºano C (2º 
lugar) e Sofia Rolão do 10º ano (3º lugar). 

     PARABÉNS A TODOS!!        

                                                          

              Professor Joaquim Silva   

Aula de Educação Tecnológica 7ºano. Projeto Reciclagem - criação de per-
sonagens, da obra D.Quixote, em colaboração com a disciplina de Espanhol.  

 

Sonhar é viver 

     O teatro é uma grande arte, feita para ser representa-
da. 
     A sua prática desde A.C. até agora tem sido sempre 
respeitada e trabalhosa pois exige uma equipa responsá-
vel. 
     A peça ``D. Quixote´´ baseada na obra de Miguel 
Cervantes transmite o prazer de viver sonhando. 
     A história fala de Alonso Quijano, um fidalgo que 
adorava ler livros de cavalaria. Perdido nos seus sonhos 
partiu para uma região denominada Mancha, em Espa-
nha, onde dedicou o seu amor a uma camponesa, dando-
lhe o nome de Dulcineia e levou como acompanhante 
um paupérrimo camponês, Sancho Pança. 
Quando a sua sobrinha lhe tirou  o prazer de sonhar, ele 
adoeceu e acabou por morrer. 
     Os cenários eram baseados em livros já que D. Qui-
xote gostava de literatura. O vestuário do elenco era por-
menorizado e as canções interpretadas em bonitas melo-
dias. 
     Esta representação cativou-me e percebi que sonhar 
faz parte da vida e não ter histórias para contar não é 
viver... 
      Na minha opinião, as pessoas deviam apostar mais 
no teatro pois, às vezes, uma peça simples pode vir a ser 
o início duma vida nova. 

Madalena Pires-6ºB 

Falar Verdade a Mentir de Almeida Garrett 

     No dia 29 de janeiro, os alunos do 8ºano foram ao tea-

tro, assistir à peça Falar Verdade a Mentir de Almeida 

Garrett, na Companhia de Teatro Arte d´Encantar, em 

Lisboa. 

     Os atores fizeram uma boa representação, com desta-

que para o ator que interpretava a personagem José Félix, 

porém o ator, que representava a personagem, Duarte, 

podia se ter expressado melhor. 

     A história manteve-se igual ao livro, realçando o aspe-

to cómico da peça, o qual foi importante para nos manter 

com atenção. 
Turma do 8ºA 

 
     No fim do segundo período, os 7º anos foram ao parque da paz, fazer um 
pedy-papper no âmbito da disciplina de geografia. 
  Para lá chegarmos,  fomos de metro, dividimo-nos em equipas e recebemos 
uma planta do parque, uma bússola para nos orientarmos e uma folha. 
       De seguida,  as equipas teriam de se orientar pela planta, e encontrar 
umas balizas com os respetivos símbolos (#,$,0, !, ?, +, -, etc…) e desenhá-
los corretamente na folha, no máximo de 60 minutos. 
       Quando as equipas acabassem a prova, teriam de ir ter com o professor 
de geografia e entregarem-lhe a folha, para o professor avaliar e atribuir o 
prémio ao vencedor. 
      Por volta da hora de almoço, quando tudo terminou, voltámos para a 
escola. Esta atividade além de ter sido pedagógica, também foi divertida. 

 
Lara Duarte, Sara Luis , Margarida Lourenço e Raquel Galo—7ºB 

                                   Peddy-papper no parque da paz 

Competições Nacionais em Aveiro 

    No dia 29 de abril, os alunos do 3º ciclo,  apurados na competição interna 
do “RedMat” e do “Dar à Língua”, realizaram uma prova na Universidade de 
Aveiro. Foram selecionados 44 alunos com as melhores prestações para re-
presentar a nossa escola.  
    Os alunos tiveram que estar na entrada da escola às 7 da 
manhã, para seguirmos de autocarro para a universidade. 

      Ao chegarem, os alunos realiza-
ram a prova e de seguida, foram al-
moçar todos em conjunto.  Após o 
almoço, os alunos puderam visitar a  
universidade e fazer algumas atividades lúdicas. 
      Por volta das 15:30h, o autocarro trouxe-nos de 
volta para a nossa escola.  Foi um dia de muito bem 

passado e os resultados foram bons. 
 
                  Joana Silva, Rita Pinho,  Catarina Cabrita e Filipe Franquinho—7ºB 
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A Bus Tour in Lisbon 

     On the 3rd June,all the students from the eleventh grade were provided with the opportunity to explore the city 

of Lisbon from a new perspective. Guided by our English Teacher, Cristina Passarinho, and our Portuguese 

Teacher, Ana Paula Valverde, they offered the chance to go on a sightseeing bus tour in Lisbon. 

     The journey started from the very first moment the group went into the boat to Lisbon. Although the boat trip 

finished in the blink of an eye, we were able to enjoy the magnificent landscape provided by the Tagus River. Later, after having lunch 

in Chiado, the class caught a sightseeing bus in Marquês de Pombal. The bus passed through some of the most stunning and touristic 

parts of Lisbon, such as the Twin Towers, the Lisbon Zoo, the Oceanarium, Vasco da Gama Tower, Museu do Fado and Casa dos Bicos. 

Moreover, while enriching our culture, the students ameliorated their English skills, especially the listening and vocabulary, due to the 

fact that an audio guide in English accompanied the whole tour.  

    To sum up, on this day we were able to enjoy a pleasant and edu-

cative time, which will most certainly be of utmost importance to our 

future, since English language is globally considered the key to suc-

cess.  
Tatiana Duque-11º 

Mostra do Ensino Secundário, Profissional e Superior 

      Nos dias 1, 2 e 3 de Abril, decorreu a Mostra de ensino secundário, 
Profissional e Superior do concelho de Almada, na Praça São João 
Baptista , que contou com a participação dos alunos do secundário na 
realização de experiências no âmbito das disciplinas de Física– Quími-
ca e Biologia/Geologia. 

Professora Vera Caetano 
 

Protocolo com a FCT 

     Mais uma vez este ano, se desenvolveu  o Protocolo  com a Fa-
culdade de Ciências e Tecnologia, no âmbito da disciplina  de Físi-
ca- Química de 12º ano, com vista à promoção do contacto com a 
vida académica e facilitando escolhas profissionais, em que alunos 
de 11º e 12º ano se deslocaram à instalações da faculdade, para rea-
lizarem  diversas atividades experimentais nos laboratórios da facul-
dade. 

Professora Catarina Alves 

Baile de Finalistas 29 de Março de 2014 
 

     O baile de finalistas foi uma experiência inesquecível. Foi um momento de união e companheirismo que vamos guardar para sempre. 
Fez com que toda a turma se unisse na sua preparação e organização, que estivéssemos unidos num propósito comum.  
     As aulas de dança foram sem dúvida uma das melhores partes do baile. Foi espetacular o trabalho que os professores, Joana e Bruno 
fizeram connosco, todas as danças que aprendemos, todos os momentos de trabalho e de brincadeira, sempre com um sorriso nos lábios, 
porque todos queríamos estar ali. Desde o cha cha cha, batechata, tango até à valsa vienense com os pais, os nossos professores consegui-
ram que até os que têm dois pés esquerdos se tornassem verdadeiros bailarinos, não só na execução dos movimentos, mas também na alma, 

garra e paixão pela dança. 
     Foi a nossa noite, o nosso momento de despedida depois de tantos anos de partilha e a nostalgia paira-
va no ar. Pode ser triste deixar a casa que nos acolheu, todos temos de voar um dia... mas podemos garan-
tir que nessa noite brilhámos mais que as estrelas! 

Maria Inês Machado-12º 

Projeto Sócio Caritativo 

    Mais uma vez, os alunos e as suas famílias contribuíram com 
grande generosidade, para que outras famílias de Cacilhas tives-
sem um ano recheado de alimentos, de amor, carinho e bem 
estar. 

     A todos os que têm vindo a tornar este projeto possível, o 
Nosso Obrigado! 

  Professora Carla Agria 
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O meu percurso no FREI 

      Estou no frei desde os meus 4 anos. Lembro-me do sorriso 
meigo da minha educadora quando chegava à sala azul de ma-
nhã para mais um dia de brincadeira. Na verdade, não ia lá só 
para brincar, porque todos os dias aprendia algo de novo.  
      Depressa fui crescendo, aprendendo o significado das letras 
e dos números com a professora primária. Lembrar-me-ei sem-
pre dos dias em que o almoço não era do nosso agrado e escon-
díamos as ervilhas na tigela da sopa, rezando para que a profes-
sora não nos obrigasse a comer. Agora tomo essa obrigação 
como uma lição de vida: Nunca estragar comida 
e comer sempre de tudo um pouco, porque há 
quem não tenha nem esse pouco. Conheci novos 
professores, que fizeram de mim a pessoa que 
sou hoje e colegas que me ajudaram sempre nos 
piores momentos. O meu caminho nesta minha 
segunda casa acabou.  
     Começou um novo ciclo, com novas pessoas, novas matérias, 
uma nova vida. Mas nunca me vou esquecer da escola que me 
ajudou a crescer, das paredes que ouviram as minhas gargalha-
das, dos amigos que fiz, dos professores que percorreram comi-
go o meu percurso académico e dos funcionários que paciente-
mente me abriam sempre a porta da sala quando me esquecia do 
casaco na sala. 
      Tempos inesquecíveis, memórias gravadas na cabeça e já 
algumas saudades no coração. Mas isto não é um adeus, é ape-
nas um até já. 

Rita Rebocho -12º 

A nossa Associação de Estudantes 
     Na continuidade do projeto retomado no ano letivo passado, realiza-
ram-se novas eleições para os órgãos da Associação de Estudantes no dia 
4 de outubro de 2013, ganhas por uma lista composta por alunos do 11.º 
e 12.º anos, empossados em sessão solene de assembleia geral no dia 8 
de outubro, no anfiteatro, com a presença de toda a comunidade educati-
va.  
    A ação da Associação de Estudantes neste mandato dividiu-se por 
várias áreas, conforme as necessidades dos alunos, sendo preenchida por 
atividades como: Torneio de FIFA’14, Torneio de Matraquilhos, Festa 
de Carnaval, Concurso Miss & Mister Frei 2013/2014, Torneio de Da-
mas, Concurso Frei tem Talento, Torneio de Voleibol, Liga de Futsal, 
Torneio de Ténis de Mesa, Taça da Liga de Futsal, colocação de ecopon-
tos em todas as salas de aula do edifício, Conferência sobre a orgânica e 
funcionamento da Associação de Estudantes, e publicidade das campa-
nhas mensais da caritativa de Cacilhas. 
     Sempre que necessário, os membros da Direção colaboraram com os 
órgãos e instituições locais, através, por exemplo, da presença na tomada 
de posse dos órgãos autárquicos, visitas e reuniões com a direção do 
Teatro Municipal; e com os restantes membros da comunidade educati-
va, através de colaboração em várias atividades promovidas pelos pro-
fessores, como a Festa de Natal, Trivial do Conhecimento, entre outras. 
     Para além de todas as atividades organizadas, ao longo do ano, a Di-
reção conseguiu vantagens para os sócios efetivos da Associação de Es-
tudantes, junto de parceiros locais, como o centro de cópias Copysplash. 
Foi ainda possível, principalmente no primeiro e segundo períodos, de-
senvolver substancialmente a atividade da Frei FM. 
     Em julho, a Direção conta apresentar o relatório de atividades e con-
tas para o seu mandato, a tempo de que, em setembro, seja votado em 
sede de assembleia geral, de modo a poder iniciar-se mais um ciclo elei-
toral na Associação de Estudantes, com vista à renovação dos seus ór-
gãos. 

Ruben Gonçalves– 12º 

Sessão de Sensibilização 

     No dia 4 de junho, os alunos dos 7ºs e 8ºs anos assistiram, no 
anfiteatro da escola,  a uma Sessão de Sensibilização sobre varia-
dos temas da Adolescência, conduzido pela psicóloga, Dr. Inês 
Camacho e teve como objetivo sensibilizar o adolescente, quanto 
a certos comportamentos relacionados com esta fase da sua vida. 

 

 

 

Frei tem (sem dúvida) talento! 
     O dia seis de junho de 2014 estava marcado no calendário de alunos, 
pais e professores como “fim do ano letivo para 6º, 9º, 11º e 12º anos”. 
No entanto, no nosso externato, este dia ganhou nova dimensão quando a 
muito ativa associação de estudantes decidiu colocar cartazes pela escola 
que assinalavam uma nova atividade, nomeadamente “o Frei Tem Talen-
to”. 
    A partir desse dia a reação dos alunos foi entusiasta e apaixonada, com 
sucessivos ensaios em horas de almoço e intervalos . 
Após uma primeira seleção, o tão aguardado dia chegou e pude verificar, 
no anfiteatro do Frei, o resultado de tanto entusiasmo: um espetáculo de 
grande variedade, com atuações que iam desde a ginástica, passando pela 
dança, até à música Pop/rock ou saxofone.  
     As minhas espectativas, para além das de muitos colegas com que 
troquei impressões, foram amplamente superadas, ficando assim demons-
trado que quando os nossos alunos acreditam num projeto, este está irre-
mediavelmente condenado ao sucesso. 
     Proponho assim uma correção para o calendário letivo do próximo 
ano letivo no nosso externato,que no último dia de aulas esteja inscrito 
“fim do ano letivo, “Frei tem Talento II” e “Trivial do conhecimento”. 

                                         ProfessorManuel André Pulão 
 

ATÉ PARA O ANO… 
 

BOAS FÉRIAS!!! 


